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imobiliário

Habitação é prioridade para 
os principais candidatos à 
Câmara de Lisboa  
Apesar das diferentes opções políticas, Carlos Moedas e Alexandra Leitão concordam, e deixam claro, 
que é necessário criar mais habitação na cidade, nomeadamente em parceria com os privados  P05

 E s p e c i a l  J a n e l a s  E f i c i e n t e s  –  M a i s  s e g u r a n ç a

Instalar janelas eficientes: 
uma oportunidade para 
melhorar a segurança
A ANFAJE defende que, na hora de substituir janelas ou fazer 
obras de reabilitação, “é fundamental termos em consideração 
também a temática da segurança, e não apenas se for 
um projeto de construção nova”   P06

Pexels

Leia estas e outras notícias em
imobiliario.publico.pt
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Em junho, tratei neste espaço dum 
risco estrutural emergente que todos 
teremos sentido nos últimos tempos: 
o avanço inexorável das consequências 
do aumento das temperaturas, por 
vezes catalogadas como ondas de calor. 
A modo de exemplo, registaram-se 
temperaturas máximas – e muitas 
vezes inéditas em períodos temporais 
homólogos – de 46.6ºC em Portugal, 
45.5ºC em Espanha, 42ºC na França, 39ºC 
na Alemanha, 35.8ºC no Reino Unido… 
Tudo a confirmar o dado arrepiante que 
mencionava na coluna de há três meses 
e que levou, no Japão, à hospitalização 
de quase 85 mil pessoas, entre 1 de maio 
e 24 de agosto: à volta de 500 mil pessoas 
morrem anualmente pelos efeitos do 
calor extremo… O que faz deste risco 
da natureza o mais letal de todos, 
superando os efeitos combinados de 
cheias, furacões e terramotos. 

Respondendo ao meu próprio desafio 
do que se poderia fazer desde o mundo 
da construção e do imobiliário para 
mitigar o referido risco estrutural 
emergente e os seus impactos 
associados – especificamente no 
âmbito das infraestruturas de apoio e 
envolventes destinadas a combater as 
próximas ondas de calor e uma conceção 
urbanística virada para o arrefecimento 
dos entornos – fui investigar e encontrei 
uma iniciativa que me parece louvável 
e digna de ser estudada como base de 
iniciativas futuras, mais ou menos 
replicadas: o projeto-piloto Cool Noons. 
Resumindo muito, trata-se duma ação 
europeia, financiada pelo programa 
Interreg Euro-MED, destinada a testar 
e promover soluções inovadoras em 
áreas urbanas de alta utilização 
afetadas pelas vagas de calor, no intuito 
de arrefecê-las. Claro que existe nela 
um eixo central de desenvolvimento 
vinculado ao turismo de cidade 
sustentável (alicerçado na adaptação da 
oferta de valor ao visitante e a garantia 
de resiliência da própria atividade 
económica), mas o meu interesse radica 
nos elementos de implementação 
dos quais, naturalmente, também 
beneficiam os residentes habituais. 
Nessa perspetiva, podemos apreciar 
uma metodologia combinada de 
evidência científica, criatividade e 
pragmatismo, assente num catálogo 
de cinco categorias de soluções – 
idealizadas, desenvolvidas e testadas 
em Lisboa, Marselha, Imola, Dubrovnik 
e Budva – conducentes à identificação e 
reforço dos denominados Cool Paths. 

Assim, temos soluções colaborativas 
com a natureza – incluindo a 
restauração ou conservação de 
ecossistemas, através da proliferação 
de árvores, jardins e plantas verticais 

com baixa necessidade de rega 
em ruas, praças e imóveis – cujos 
impactos mais evidentes são um 
aumento das zonas de sombra, a 
redução efetiva da temperatura global 
da cidade e a moderação da pegada 
de carbono em espaços públicos e 
privados. Paralelamente, e numa 
perspetiva sinérgica com as anteriores, 
encontramos soluções baseadas na 
utilização da água, como, por exemplo, 
a multiplicação de bebedouros e 
fontes ou a instalação de sistemas de 
aspersão, no intuito de disponibilizar 
refúgios de calor e recursos acessíveis 
de refrescamento para as pessoas. Por 
outra parte, apresentam-se propostas 
relativas à colocação de toldos de 
sombra e equipamento urbano de cores 
claras em zonas verdes sombreadas e 
próximas de corredores de ventilação 
natural, com o propósito de atrair as 
pessoas para esses espaços mais frescos, 
reduzindo os efeitos do calor na saúde 
pública. Finalmente, a iniciativa Cool 
Noons convida os cidadãos a pensar 
em padrões de comportamento que 
permitam uma redução dos gases de 
efeito estufa. Referem-se, portanto, 
ideias relacionadas com o aumento de 
varandas verdes (vegetação nos imóveis) 
que contribuam, simultaneamente, para 
o aumento da atividade de polinização 
(ecossistemas) e as sinergias com as 
soluções colaborativas com a natureza; 
ou com o alargamento progressivo das 
faixas pedonais e zonas sem circulação 
de viaturas que permitam, também, um 
arrefecimento das áreas pavimentadas e 
uma melhoria na qualidade do ar.

O projeto Cool Noons não responde 
integralmente ao risco emergente, mas 
endereça um excelente convite para 
pensar o futuro das cidades perante as 
alterações climáticas. Bravo!

Alterações climáticas: 
soluções colaborativas 
com a natureza! 

Nos últimos anos, temos acompanhado um 
fenómeno cada vez mais expressivo no segmento 
de luxo: clientes que escolhem viver entre duas 
ou mais cidades, de forma permanente ou 
intermitente. São cidadãos do mundo que dividem 
o tempo entre Paris e Lisboa, Londres e Comporta, 
Nova Iorque e o Algarve – nómadas sofisticados que 
procuram autenticidade, conforto e equilíbrio.

Esta tendência, reforçada pela normalização do 
trabalho remoto e pela valorização do tempo e da 
saúde mental, está a redefinir o perfil do comprador 
internacional. Já não falamos apenas de segundas 
residências ou casas de férias – mas de residências 
paralelas, usadas com igual relevância e adaptadas 
a estilos de vida móveis e exigentes.

Na BARNES testemunhamos isso todos os dias. 
Um cliente belga que passa os meses de inverno 
entre Lisboa e a Comporta, mantendo Genève como 
epicentro profissional. Um casal americano que 
fez de Lisboa o seu refúgio criativo, mas continua 
ligado a San Francisco e a Londres. Uma família 
portuguesa que se divide entre Dubai, Paris e 
Cascais, com os filhos a estudar numa escola 
internacional e uma agenda repartida entre os três 
países.

O denominador comum? O desejo de viver com 
liberdade e propósito - em espaços que reflitam 
valores, ofereçam segurança, proximidade com 
a natureza e o oceano e, claro, uma comunidade 
discreta e vibrante. Procuram imóveis com alma 
e funcionalidade, bem localizados e com acesso 
internacional facilitado. Mas também algo mais 
difícil de quantificar: um sentimento de pertença 
em todos os lugares que habitam.

Este novo perfil exige mais de nós, profissionais 
do setor. Já não basta apresentar imóveis - é preciso 
ter visão internacional e empatia, compreender 
culturas, antecipar necessidades, acompanhar 
com discrição, gerir burocracias, idiomas e 
sensibilidades. O papel do consultor imobiliário 
transformou-se: de intermediário a conselheiro de 
confiança, de anfitrião local a elo de ligação global.

Portugal está particularmente bem posicionado 
neste novo mapa da mobilidade de luxo. 
Oferece estabilidade, segurança, sofisticação 
descomplicada, clima ameno e enorme qualidade 
de vida - mas é essencial preservar a autenticidade 
e o charme que nos distinguem.

No fim, o verdadeiro luxo está nisso: em sentir 
que pertencemos, mesmo vivendo entre cidades.

Viver entre cidades: 
uma nova geração 
de compradores 
globais

Filipa 
Frey-Ramos

Associada WIRE 
e Diretora Geral 

da BARNES Realty 
em Portugal

Carlos Suárez
Administrador

VICTORIA Seguros 
       /carlos-m-suárez 

“Portugal está particularmente 
bem posicionado neste novo 
mapa da mobilidade de luxo. 
Oferece estabilidade, segurança, 
sofisticação, clima ameno e 
enorme qualidade de vida”

“Fui investigar e 
encontrei uma 
iniciativa que me 
parece louvável 
e digna de ser 
estudada como base 
de iniciativas futuras, 
mais ou menos 
replicadas: o projeto-
piloto Cool Noons”
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Monte da Assunção Premium completa 
última fase de construção 
Os dois últimos edifícios do empreendimento da Pacoli deverão estar concluídos no final do próximo ano. 
As vendas “acompanham o ritmo de construção”. 

Já estão a ser desenvolvidos os dois 
últimos blocos do empreendimen-
to residencial Monte da Assunção 
Premium (Santo Tirso), um proje-
to da promotora imobiliária Pacoli, 
fruto de um investimento global de 
50 milhões de euros. 

O condomínio situa-se na rua do 
Picoto, no centro de Santo Tirso, e 
está vocacionado para o segmen-
to médio/médio-alto. Desenvolve-
-se em seis fases, quatro delas já 
concluídas, totalmente vendidas e 
habitadas, e decorre agora a cons-
trução dos últimos dois blocos, com 
conclusão prevista para o final do 
próximo ano. 

Em entrevista ao Público Imobi-
liário, Raul Palavras, administra-
dor da Pacoli, explica que “o Monte 
da Assunção Premium é um proje-
to de 231 apartamentos com uma 
área de construção de 56.000 me-
tros quadrados e zona comercial de 
7.000 metros quadrados que mar-
cou, definitivamente, o panorama 
habitacional de Santo Tirso, pela 
sua dimensão e pela sua qualida-
de arquitetónica”. Atesta que a cen-
tralidade em que se insere passou a 
ser mais procurada para serviços, 
comércio e hotelaria. 

O Monte da Assunção Premium é 
assinado pelo gabinete de arquite-
tura ARQASS, sob a direção dos ar-
quitetos José Teixeira de Sousa e 
José Carlos Sousa. Os apartamen-
tos têm tipologias T1+1 a T5, com 
elevados padrões térmicos e acús-
ticos, “muito acima do padrão 
legal”. A preocupação ambiental le-
vou à opção por materiais naturais 
nas fachadas, que carecem de pou-
ca manutenção, isolamentos tér-
micos na fachada e cobertura, ele-
vadores de elevada eficiência ou vi-
dros com excelente comportamento 
térmico, além da instalação de pai-
néis fotovoltaicos. 

O empreendimento tem também 
área comercial no piso térreo. As lo-
jas são geridas e arrendadas pela 
Pacoli. 

Este projeto foi idealizado “para 
ser um edifício emblemático na ci-
dade de Santo Tirso, fruto da sua lo-
calização privilegiada e da sua di-
mensão. A qualidade e a elegância 
fizeram a diferença”, segundo o res-
ponsável. Este é “um projeto equili-
brado e com uma racionalidade que 
se ajusta perfeitamente à crescen-
te procura de habitação de qualida-
de e de requinte, acompanhando o 

crescimento da cidade e satisfazen-
do assim parte da população local e 
dos concelhos limítrofes”.

Raul Palavras refere que as ven-
das dos apartamentos desta últi-
ma fase “acompanham o ritmo da 
construção, e esperamos que sejam 
concluídas no segundo trimestre 
de 2026”. 

Millennium bcp 
é parceiro da Pacoli
O desenvolvimento do Monte da 
Assunção Premium foi acompanha-
do pelo Millennium bcp. Raul Pala-
vras considera que o banco “é mui-
to importante no desenvolvimento 
deste projeto, e continuará a sê-lo 
em projetos futuros. O crescimento 
do nosso grupo empresarial conso-
lida uma parceria com maior con-
fiança de parte a parte”. 

Sustentando este crescimento, 
este ano o grupo criou uma Socie-
dade de Investimento Coletivo SIC, 
com a separação do ramo da cons-
trução Pacoli Lda do ramo de inves-
timento Eragogest S.A. Em pipeline, 
estão duas residências universitá-
rias, uma residência sénior e um 
hotel de 4 estrelas com 100 quartos. 
Mas os planos incluem também um 

DR

reforço da oferta de Santo Tirso em 
mais de 750 apartamentos, que de-
verão começar a ser desenvolvidos 
no próximo ano. 

Estes somam-se a uma carteira 
de 200 apartamentos e uma resi-
dência de estudantes atualmente 
em execução. 
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Habitação é prioridade para os principais 
candidatos à Câmara de Lisboa 
Apesar das diferentes opções políticas, Carlos Moedas e Alexandra Leitão concordam, e deixam claro, 
que é necessário criar mais habitação na cidade, nomeadamente em parceria com os privados. 

•  DPI - Desenvolvimento da Profissão Imobiliária | Online – 6 e 7 de Outubro
• Documentação e comunicações ao IMPIC I.P. | Lisboa – 7 de Outubro
• Direito Imobiliário | Online – 9 de Outubro
• O Poder da Comunicação - Estratégias para Profissionais
 Online – 10 de Outubro
• Branqueamento de Capitais | Vilamoura – 14 de Outubro
• IA Aplicada na Organização - A ganhar tempo em agenda
  Online – 14 e 15 de Outubro
• Regime Geral de Prevenção de Corrupção e de Proteção de Denunciantes
 no Setor Imobiliário | Lisboa – 17 de Outubro
• Os 3Cs da Venda Imobiliária - Conexão, Confiança e Concretização 
 Online – 20 de Outubro
• Intermediação de Crédito | Lisboa – 21 a 24 de Outubro
• Angariação Imobiliária | Online – 27 de Outubro
• Marketing Digital Imobiliário | Online – 27 e 28 de Outubro
• Reabilitação - Beneficíos Fiscais | Lisboa – 29 de Outubro

PRÓXIMAS AÇÕES DE FORMAÇÃO

Consulte toda a nossa oferta formativa em: SCAN ME

Mais do que aprender, é tempo de evoluir. A Academia APEMIP
lança o calendário de formações do mês de outubro pensado 
para quem procura ir mais longe e conquistar mais no imobiliário.
Invista em si, transforme o seu percurso e faça parte de uma 
geração de profissionais preparados para marcar a diferença.

Disponibilizamos várias 
áreas de formação.

PATROCINADOR
OFICIAL DA APEMIP

AS NOSSAS CERTIFICAÇÕES

OFICIAL DA APEMIP

Publicidade

Carlos Moedas, presidente da 
CM de Lisboa e candidato líder 
da coligação PSD/CDS-PP/IL

DR

Alexandra Leitão, candidata 
líder da coligação PS/Livre/BE/
PAN à CM de Lisboa 

A habitação está no topo das preo-
cupações dos principais candida-
tos à Câmara Municipal de Lisboa. 
Carlos Moedas, atual presidente da 
autarquia e líder da coligação PSD/
CDS-PP/IL, e Alexandra Leitão, líder 
da coligação PS/Livre/BE/PAN, par-
tilharam os seus principais planos 
e ambições para a capital nos pró-
ximos anos com o setor imobiliá-
rio em dois Almoços-Conferência 
promovidos na última semana pe-
la revista Vida Imobiliária em con-
junto com a Associação Portugue-
sa dos Promotores e Investidores 
Imobiliários. 

Habitação “é o maior 
desafio que temos”
A habitação foi o principal tema em 
destaque nos dois discursos. “Uma 
cidade que cuida tem de ter habi-
tação, esse é o maior desafio que 

nós temos”, referiu Carlos Moedas. 
Os maiores planos do autarca pa-
ra Lisboa a longo prazo são, preci-
samente, nesta área, “porque esse 
é o maior anseio”. Deu o exemplo 
dos avanços nos grandes projetos 
do Vale de Santo António ou do Va-
le de Chelas, “uma maravilha que 
temos aqui no meio da cidade”. E 
deixou o apelo à sala de profissio-
nais do setor: “vocês têm de cons-
truir connosco, em parceria". 

Recordando o trabalho feito nos 
últimos 4 anos, incluindo a agiliza-
ção dos processos de licenciamento, 
refere que “quando cheguei, esta-
vam em construção 256 casas. Nós 
agarrámos nesses projetos, mas fi-
zemos mais, com as quase 2.000 ca-
sas vazias que tínhamos disponí-
veis. Cerca de 1.800 foram remode-
ladas, e entregues a famílias. Hoje 
temos também mais de 1.200 famí-

lias com apoio direto à renda, e isto 
é importante para a cidade”.

“Precisamos de todos”
Alexandra Leitão encara a questão 
da habitação como “uma emer-
gência” e, para a resolver, “preci-
samos de todos, público, coopera-
tivo ou privado. E ninguém conhe-
ce melhor o que se passa hoje com 
a habitação na cidade do que os pre-
sentes nesta sala”. Para incentivar a 
criação de mais habitação, nomea-
damente em parceria, propõe a re-
visão do PDM; introdução de majo-
rações de edificabilidade em pro-
jetos imobiliários com habitação 
acessível; redução de taxas munici-
pais e dos prazos de licenciamento 
para os projetos de grande dimen-
são. “Quanto mais tempo o inves-
timento fica parado, mais se reper-
cute no preço das casas, e não que-

remos que isso aconteça”. Acredita 
que “é exequível perspetivar a cons-
trução de 4.500 fogos durante um 
mandato, parte com promoção di-
reta municipal, e parte com parce-
rias privadas”. 

Carlos Moedas reiterou que são 
necessários mais projetos de par-
ceria com os privados. Lamentou a 
falta de entendimento com a oposi-
ção nos últimos anos para aprovar 
um modelo de concessão, lembran-
do que "um privado até pode acei-
tar ganhar menos, mas não pode 
perder dinheiro. Mas eu tenho es-
perança de que consigamos fazer 
estas parcerias para renda acessí-
vel”. Apelou ao setor: “não deixem 
que este trabalho pare. Temos so-
nho e visão para a cidade”. 

Estes dois almoços realizaram-
-se a 17 e 18 de setembro, no Hotel 
Pestana Palace, em Lisboa. 



João Ferreira Gomes, presidente da ANFAJE

Instalar janelas eficientes: 
uma oportunidade para melhorar a segurança 
A ANFAJE defende que, na hora de substituir janelas ou fazer obras de reabilitação, “é fundamental termos 
em consideração também a temática da segurança, e não apenas se for um projeto de construção nova”. 

A escolha de janelas eficientes me-
lhora o conforto térmico e acústi-
co de qualquer edifício, mas con-
tribui também para uma verten-
te às vezes descurada: a segurança 
dos utilizadores. Renovar um edi-
fício ou simplesmente trocar ja-
nelas deve ser também uma opor-
tunidade para melhorar as condi-
ções de segurança de quem usufrui 
do espaço. 

João Ferreira Gomes, presiden-
te da ANFAJE – Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Janelas Efi-
cientes, defende que “uma jane-
la eficiente pode também ser um 
fator acrescido de segurança pa-
ra os ocupantes dos edifícios”, seja 
contra intrusões ou contra aciden-
tes. “As janelas eficientes podem 
ser dotadas de várias tipologias 
de abertura, como oscilo baten-
te, e têm dispositivos de seguran-
ça nas próprias ferragens, que as 
tornam mais robustas ao nível da 
segurança antirroubo e também 
contra a abertura ou queda aciden-
tal de crianças”. 

Desde logo, uma janela eficiente 
vai tornar as tentativas de intru-
são mais difíceis e demoradas, o 
que pode fazer com que sejam es-
colhidos alvos mais fáceis em al-
ternativa. Vidros laminados são 

difíceis de quebrar e ferragens ade-
quadas vão requerer ferramentas 
específicas e mais tempo para ar-
rombar. 

No que diz respeito aos acidentes, 
o responsável da associação identi-
fica que a legislação que diz respei-
to à segurança das janelas é mais 
apertada noutros países do que 
em Portugal. “No nosso país não 
há regras específicas. A ANFAJE 
faz recomendações para que, de 
facto, quem vai substituir janelas 
tenha em consideração também 
esta questão, que pode ser resol-
vida com ferragens ou vidros es-
pecíficos. Por exemplo, quem tem 
uma janela de correr pode subsi-
tuir por uma oscilo-batente com 
manobra invertida, já que a sua 
abertura é contra-intuitiva para 
as crianças pequenas, ou por ja-
nelas com fechaduras nos maní-
pulos, isto já aumenta a seguran-
ça em casa”. 

A tecnologia atual também já 
torna o próprio vidro seguro, co-
mo o vidro laminado ou tempe-
rado que, tal como nos veículos, 
minimiza os ferimentos em ca-
so de impacto e quebra.  “Em ca-
so de choque, por exemplo, o vidro 
não vai cortar, ao contrário do vi-
dro simples que ainda é usado em 

vários edifícios públicos em Portu-
gal, como escolas, onde já ocorre-
ram alguns acidentes graves nos 
últimos anos”. 

Por tudo isto, “se vamos substi-
tuir janelas ou fazer obras de rea-
bilitação de edifícios, é fundamen-
tal termos em consideração estas 
temáticas, e não só se for um pro-
jeto de construção nova, que já tem 
essas preocupações. Temos de ter 
isso em conta nas nossas casas, 
até porque sistemas de segurança 
não vão encarecer o custo da inter-
venção de forma significativa e po-
dem evitar situações muito desa-
gradáveis”. A ANFAJE garante que 
as empresas fabricantes e insta-
ladoras de janelas eficientes estão 
capacitadas para dar o aconselha-
mento certo. 

A associação apela também aos 
promotores imobiliários que deem 
mais atenção a este tema da se-
gurança. “Ainda não vemos esta 
temática no centro da preocupa-
ção, mesmo no caso de empreen-
dimentos de luxo”, onde o custo 
não é tão impeditivo. “Chegam às 
empresas muitos projetos com ja-
nelas mais minimalistas que não 
têm sistemas antirroubo, e o vidro 
é desadequado. Penso que é neces-
sária mais sensibilização junto dos 
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promotores imobiliários para es-
te tema, para que depois possam 
fazer essas solicitações junto dos 
arquitetos. Porque uma janela se-
gura é um fator muito diferencia-
dor num projeto imobiliário”, re-
fere João Ferreira Gomes. 

Mais segurança deveria 
baixar prémios dos seguros 
A ANFAJE assume que vai conti-
nuar a promover a literacia sobre 
estes temas, e uma das medidas 
que defende é a redução dos pré-
mios dos seguros em função dos 
sistemas de segurança instalados. 
No fundo, “um reconhecimento po-
sitivo desse tipo de soluções”, o que 
já acontece no Reino Unido. “Nes-
se caso, existem alguns selos de 
garantia específicos, que são tam-
bém reconhecidos pelas autorida-
des metropolitanas de polícia”. 

“Às vezes, os pais podem até ter 
um seguro de acidentes pessoais 
para os seus filhos, mas não há a 
preocupação de saber o que têm em 
casa em termos de envidraçados. 
Como é que a casa está construí-
da? Que tipo de caixilharias têm? 
Está facilitada a abertura das ja-
nelas por parte das crianças? Tem 
algum dispositivo de segurança?”. 
João Ferreira Gomes alerta tam-

bém que “quando fazemos segu-
ros antirroubo da habitação não 
há uma preocupação grande em 
tentar entender as condições ins-
taladas, além de saber se a por-
ta de entrada é blindada”, e espe-
ra “que as seguradoras olhem pa-
ra isto com atenção. A ANFAJE vai 
continuar a fazer contactos mais 
próximos com as seguradoras por-
tuguesas para ver de que forma po-
demos colaborar, porque isto tam-
bém diminui o próprio nível de ris-
co das empresas. Vamos também 
partilhar alguns estudos que te-
mos a nível europeu sobre o tema”. 

“Precisamos de programas 
de apoio à substituição de 
janelas para a generalidade 
das famílias”
Este verão, o Governo publicou os 
avisos dos programas E-Lar e Bair-
ros + Sustentáveis, que apoiam a 
substituição de equipamentos do-
mésticos e obras de melhoria da 
eficiência energética dos edifícios. 
O primeiro, destinado a famílias 
vulneráveis, o segundo a municí-
pios, IPSS ou associações e outras 
entidades públicas. 

Mas as empresas associadas da 
ANFAJE não têm, regra geral, re-
gistado contactos neste sentido. 
“As autarquias têm as autárqui-
cas à porta, certamente não estão a 
dar prioridade a este tema, e estão 
também a dar sequência às can-
didaturas que já fizeram ao PRR”. 

“Claro que estes programas são 
úteis para Portugal aproveitar os 
fundos europeus para descarboni-
zar a economia, melhorar o con-
forto e a eficiência energética, 
mas estes programas vão benefi-
ciar apenas as famílias mais vul-
neráveis, e a generalidade da popu-
lação não tem qualquer apoio, nem 
sequer um incentivo fiscal para a 
substituição de janelas, que con-
tinua a ter IVA a 23%”, aponta João 
Ferreira Gomes. 

A ANFAJE pede mais ambição ao 
Governo e defende a criação de “um 
programa que possa abranger to-
dos os cidadãos”, e recorda o su-
cesso do Programa de Apoio a Edi-
fícios + Sustentáveis, que financia-
va obras de melhoria da eficiência 
energética, incluindo a substitui-
ção de janelas. Com este tipo de 
apoio, “o Estado não perderia na-
da, bem pelo contrário, estaria a 
criar economia e a contribuir pa-
ra a melhoria do parque edificado”. 

A ANFAJE defende 
a criação de 
um programa 
abrangente, 
recordando 
o sucesso do 
Programa de 
Apoio a Edifícios 
+ Sustentáveis, 
que financiava 
obras de melhoria 
dos edifícios, 
incluindo a 
substituição 
de janelas
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Voltaríamos a confiar 
numa marca como a 
Deceuninck para as 
janelas dos nossos 
projetos porque a 
experiência que tivemos 
foi impecável. Oferece-
nos um produto de 
altíssima qualidade, 
com acabamentos 
excelentes e um 
serviço fiável. Tanto é 
assim que a adotámos 
como fornecedor oficial 
de caixilharias para todos 
os nossos modelos”.

Elegant ThermoFibra Infinity

Jorge Van Krieken
Founder CEO - Green Heritage - ecoHomes
www.greenheritage.pt

Deceuninck 
é sinónimo 
de confiança, 
inovação e 
desempenho.

Mais segurança antirroubo: 
desempenho certificado para edifícios modernos

Vidro: a solução inteligente para o conforto dos edifícios 

Ferragens de segurança multiponto, pinos em cogumelo e fechos reforçados são algumas soluções da Cruzfer 
para garantir janelas mais seguras, e também mais eficientes. 

O conforto acústico tem sido um dos focos da Saint-Gobain Glass, de que é exemplo o vidro laminado de última geração Stadip® Silence.

Num contexto de normas europeias 
mais exigentes, que elevam os re-
quisitos de desempenho das janelas 
eficientes, a Cruzfer apresenta um 
conjunto de sistemas de ferragens 
e automatismos que garantem me-
lhor desempenho térmico, acústico 
e de segurança antirroubo. 

A empresa portuguesa com 35 
anos de experiência e parte inte-
grante do Gretsch-Unitas Group, dis-

ponibiliza soluções que cumprem as 
exigências das normas europeias EN 
1627 a EN 1630, relativas à resistên-
cia contra intrusão. Estes ensaios 
laboratoriais permitem classificar 
janelas em diferentes classes de re-
sistência (RC1 a RC3, mais comuns 
em habitação), assegurando que os 
pontos mais vulneráveis – como os 
compassos e os fechos – apresen-
tam resistência real comprovada.

A pressão populacional crescente 
resulta em cidades cada vez mais 
ruidosas, devido ao aumento do 
tráfego automóvel, da necessidade 
de transportes públicos, da ativida-
de comercial diária e até da convi-
vência social, o que afeta não ape-
nas o conforto, mas também a saú-
de. O desenvolvimento de soluções 
para o edificado que mitiguem este 
efeito tem sido uma das principais 
linhas de ação da Saint-Gobain.

A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) alerta que a exposição 
prolongada ao ruído pode causar 
stress, dificuldades de concentra-
ção, distúrbios do sono e até pro-
blemas cardiovasculares. Embora 
possam ser implementadas medi-
das mitigadoras do ruído, como ho-
rários limitados para o tráfego aé-
reo ou veículos públicos e privados 
menos ruidosos, é necessário utili-
zar soluções adequadas a cada ca-

relação à média europeia de pro-
dução de vidro base, contribuindo 
decisivamente para a redução das 
emissões associadas à construção.

Através da sua rede de parceiros 
Climalit®, a Saint-Gobain Glass dis-
ponibiliza soluções de vidro certi-
ficadas e inovadoras, promovendo 
a saúde, o bem-estar e a sustenta-
bilidade.

DR

Gretsch-unitas

Uma janela mais 
robusta, com ventilação 
e sustentabilidade 
asseguradas
A título de exemplo, através de fer-
ragens de segurança multiponto, pi-
nos em cogumelo e fechos reforça-
dos, é possível transformar uma ja-
nela convencional numa solução de 
elevada robustez. Associando per-
fis de qualidade e vidros laminados 
de segurança, cria-se um sistema 
completo capaz de resistir a tenta-
tivas de arrombamento com ferra-
mentas manuais durante vários mi-
nutos – fator decisivo para dissua-
dir intrusos.

Paralelamente, as soluções do 
grupo GU oferecem compatibilida-
de com ventilação natural contro-
lada, controlo de acessos e automa-
tização, garantindo que a segurança 
não compromete a eficiência ener-
gética nem o conforto. Uma janela 
equipada com estas tecnologias po-
de integrar-se em edifícios inteli-

gentes, permitindo gestão centra-
lizada e aumentando a durabilida-
de do sistema.

Do ponto de vista da sustentabi-
lidade, a combinação de estanqui-
dade ao ar (EN 12207), resistência à 
água (EN 12208) e desempenho tér-
mico (EN ISO 10077) com a proteção 
anti-intrusão garante soluções que 
respondem em simultâneo às exi-
gências de eficiência energética e de 
segurança habitacional.

“Ao escolher janelas eficientes com 
segurança certificada, arquitetos, 
construtores e utilizadores finais as-
seguram não apenas a redução de 
consumos energéticos e maior con-
forto interior, mas também a tran-
quilidade de uma proteção reforçada 
contra tentativas de intrusão”, refe-
re a empresa. “Com o know-how da 
Cruzfer e a inovação do Gretsch-Uni-
tas Group, cada projeto beneficia de 
soluções adaptadas às mais recentes 
normas, garantindo eficiência, du-
rabilidade e segurança comprovada”. 

“Com o know-
how da Cruzfer 
e a inovação do 
Gretsch-Unitas 
Group, cada 
projeto beneficia 
de soluções 
adaptadas às 
mais recentes 
normas, garantindo 
eficiência, 
durabilidade 
e segurança 
comprovada”

so e necessidade na estrutura dos 
edifícios. 

Ao conjugarem vidro, caixilha-
rias e sistemas de instalação ino-
vadores, as janelas eficientes ga-
rantem conforto acústico e térmico 
dentro dos edifícios. A combinação 
de vidros duplos ou triplos com tra-
tamentos específicos reduz signifi-
cativamente o ruído exterior, o que 
permite transformar um imóvel si-
tuado numa avenida movimentada 
num espaço tranquilo e confortável.

Rui Oliveira, diretor-gerente da 
Saint-Gobain Glass Portugal, refe-
re que “a Saint-Gobain tem vindo 
a liderar este caminho em Portu-
gal, ao oferecer soluções inovado-
ras que promovem eficiência ener-
gética e também elevada atenua-
ção acústica”. 

Para a atenuação acústica, des-
taca o Stadip® Silence, um vidro la-
minado com tecnologia de última 
geração que reduz de forma eficaz 
a transmissão de ruídos, sem com-
prometer a entrada de luz natural e 
mantendo o nível de segurança do 
vidro laminado normal. 

Esta gama deve ser combinada 
com as soluções Cool-Lite® de con-
trolo solar, que evitam o sobreaque-
cimento dos espaços interiores nos 
meses mais quentes, ou com a ga-
ma Planitherm® de isolamento tér-
mico reforçado, mantendo as tem-
peraturas estáveis durante todo o 
ano e reduzindo a necessidade de 
aquecimento e arrefecimento ar-
tificiais.

Desta forma, a Saint-Gobain 
Glass colabora na criação de jane-
las verdadeiramente eficientes, que 
isolam do ruído, regulam a entra-
da de calor e reforçam a eficiência 
energética, contribuindo para a re-
dução da fatura energética e garan-
tindo o bem-estar dos utilizadores.

As suas soluções respondem ain-
da às metas nacionais e europeias 
de descarbonização, ao estarem 
disponíveis em vidro base Oraé®, 
o primeiro vidro do mercado com 
uma redução efetiva nas emissões 
de CO2. Composto por cerca de 70% 
de vidro reciclado (casco), apresenta 
uma redução de aproximadamen-
te 40% na pegada de carbono, em 

Rui Oliveira, Diretor-Gerente 
da Saint-Gobain Glass Portugal
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A importância da segurança nas janelas eficientes
A segurança antirroubo nas janelas eficientes assume um papel fundamental, uma vez que contribui para proteger habitações 
e estabelecimentos contra tentativas de intrusão, garantindo a tranquilidade de quem os ocupa. 

A ANFAJE aponta algumas razões 
pelas quais a segurança antirrou-
bo nas janelas eficientes é essencial:
1.	Prevenção de intrusões: janelas 

eficientes e seguras desencora-
jam prevaricadores e dificultam 
tentativas de intrusão. Quando 
os prevaricadores percebem que 
as janelas têm um maior nível de 
segurança e que são difíceis de da-
nificar, podem acabar por desis-
tir e procurar alvos mais fáceis. 
A segurança nas janelas eficien-
tes ajuda a ganhar tempo, que é 
precioso para reduzir significa-
tivamente o risco de intrusões e 
roubos.

2.	Proteção contra danos e lesões: 
janelas eficientes e seguras tam-
bém oferecem proteção contra 
danos causados por eventos ad-
versos, como tempestades, ven-
tos fortes ou atos de vandalismo. 
Elas são dotadas de componentes 
de ferragem e vidros laminados 

que permitem resistir a impac-
tos e minimizar a possibilidade 
de quebra ou estilhaçamento, re-
duzindo assim o risco de ferimen-
tos e danos materiais em caso de 
incidentes.

3.	Tranquilidade e segurança: este 
tipo de janelas proporciona uma 
sensação de tranquilidade e se-
gurança. Os ocupantes das ha-
bitações e estabelecimentos po-
dem descansar, sabendo que as 
suas casas ou locais de trabalho 
estão bem protegidos com medi-
das de segurança preventivas, o 
que contribui para um ambiente 
mais tranquilo e confortável.

4.	Integração com sistemas de se-
gurança: estas janelas eficien-
tes também podem ser integra-
das com sistemas de segurança 
adicionais, como alarmes, câma-
ras de vigilância, sensores de mo-
vimento e outras ferramentas de 
domótica. Essa integração fortale-

ce a proteção da habitação, crian-
do uma camada adicional de se-
gurança e deteção de intrusos.

A associação acredita que é funda-
mental destacar que a segurança 
deve ser entendida como um siste-
ma completo e integrado, no qual a 
instalação de janelas eficientes re-
presenta apenas um dos elemen-
tos. Para além da escolha da solu-
ção mais adequada em termos de 
janelas, é igualmente necessário 
adotar medidas complementares, 
como o reforço das portas de entra-
da e respetivas fechaduras, a imple-
mentação de sistemas de seguran-
ça integrados, a melhoria da ilumi-
nação exterior e a manutenção de 
uma vigilância constante. Recorrer 
ao apoio e aconselhamentos de fa-
bricantes e especialistas na produ-
ção e instalação de janelas eficientes 
permite identificar, de forma mais 
precisa, as soluções mais adequa-
das a cada situação e necessidade.

Shutterstock

www.caixiavegroup.com
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Deceuninck reforça liderança em sustentabilidade 
com certificação RecyClass

Quais são as diferentes classes de segurança do vidro?

A reciclagem é parte central da estratégia de sustentabilidade da Deceuninck. 
Para a empresa, “a transparência não é um fim, mas um motor de mudança”.

Para cada edifício e necessidade existe um nível de segurança recomendado. 
As empresas especialistas em janelas eficientes podem aconselhar nesta escolha. 

A Deceuninck, multinacional bel-
ga especializada em soluções de 
PVC para portas e janelas, acaba de 
obter a sua primeira certificação 
RecyClass para o uso de PVC recicla-
do, um selo que garante a rastrea-
bilidade do material e a qualidade 
do processo.

Este não é um diploma simbóli-
co, mas sim o resultado de uma au-
ditoria independente que valida co-
mo o PVC usado é recolhido, tritu-
rado, granulado e transformado em 

perfis de alto desempenho, manten-
do os mesmos padrões técnicos do 
material virgem.

A empresa destaca que “falar de 
sustentabilidade tornou-se mais co-
mum no setor da construção. Po-
rém, nem todas as empresas con-
seguem comprovar com dados reais 
aquilo que apresentam nos seus dis-
cursos. A Deceuninck vai além da 
retórica e demonstra com núme-
ros verificáveis e certificações eu-
ropeias reconhecidas”.  

A resistência do vidro ao impacto 
é classificada em 6 níveis de segu-
rança, designados por classes de 
resistência (RC): RC 1, RC 2, RC 3, RC 
4, RC 5 e RC 6. No entanto, no caso 
específico das janelas, apenas são 
aplicáveis as classes RC 1, RC 2 e RC 
3, que correspondem a diferentes 
graus de proteção contra tentati-
vas de intrusão.

O 1º nível de segurança (RC 1) cor-
responde à proteção mais elemen-
tar: uma resistência básica contra 
esforços de arrombamento que re-
corre apenas à força física, como 
pontapés ou murros, ou ao uso de 
ferramentas de pequeno porte. Es-
ta classe é indicada para janelas 
localizadas em pisos altos ou em 
locais de difícil acesso, onde o risco 
de intrusão é mais reduzido. Não é, 
por isso, recomendada para áreas 
de passagem frequente ou para ja-
nelas situadas em pisos térreos.

O nível seguinte (RC 2) já garan-
te uma segurança acrescida face a 
tentativas de arrombamento mais 
persistentes. Nesta classe, as ja-

nelas são concebidas para resistir 
a impactos repetidos e prolongar 
o tempo necessário para uma in-
trusão. O objetivo é desencorajar o 
invasor e reduzir as hipóteses de 
assalto. Aqui já se prevê o uso de 
ferramentas simples, como chaves 
de fendas, alicates, pequenas ser-
ras manuais ou cunhas. É a solu-
ção adequada para portas e jane-
las com acesso direto a varandas, 
jardins ou terraços.

A RC 3 eleva ainda mais o nível 
de resistência. Este grau de segu-
rança é concebido para resistir ao 
uso de ferramentas mais robustas, 
como pés-de-cabra, martelos, ber-
bequins mecânicos ou chaves de 
maior dimensão. São soluções in-
dicadas para janelas e portas em 
contacto direto com o espaço públi-
co. Neste cenário, o reforço estru-
tural é essencial para garantir pro-
teção, contra métodos de arromba-
mento mais sofisticados, nos quais 
os intrusos recorrem a ferramen-
tas pesadas para forçar a entrada.

As classes superiores – RC 4, RC 

5 e RC 6 – não são habitualmen-
te aplicadas em janelas residen-
ciais. São utilizadas, sobretudo, em 
portas e portões que necessitam de 
um grau de segurança muito ele-
vado. A RC 4 resiste a ataques com 
ferramentas elétricas alimentadas 
por bateria; a RC 5 a equipamentos 
de maior potência; e a RC 6 inclui 
ainda resistência contra técnicas 
de manipulação e chaves falsas.

No que respeita aos vidros de se-
gurança, a sua classificação segue 
a norma europeia EN-356 que de-
fine os testes em laboratórios no-
tificados que permitem avaliar e 
classificar a resistência dos vidros 
de segurança ao ataque manual, 
organizando-os em dois grupos: 
A e B. No grupo A, o vidro é tes-
tado contra o impacto repetido de 
um objeto duro lançado de diferen-
tes alturas, originando as classi-
ficações de P1 A a P5 A. Já no grupo 
B, avalia-se a resistência ao ata-
que com martelos, resultando nas 
classes P6 B, P7 B e P8 B. Embora os 
métodos de ensaio sejam distin-

tos, as classificações funcionam 
como etapas progressivas, tradu-
zindo o nível de proteção que o vi-
dro pode oferecer.

Em resumo, a escolha da classe 
de resistência antirroubo para ja-
nelas e portas depende, em gran-
de medida, da sua localização e do 

nível de risco associado. É funda-
mental selecionar a solução ade-
quada a cada situação, recorrendo 
sempre à orientação de fabrican-
tes e instaladores qualificados, ca-
pazes de propor a resposta técnica 
mais eficiente em termos de segu-
rança antirroubo.

Freepik.com
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Estes resultados são claros:
•	32% da energia consumida pela 

Deceuninck já provém de fontes 
renováveis (painéis solares e ele-
tricidade verde).

•	Redução de 34% nas emissões di-
retas de CO₂ em 2024 em compa-
ração com 2021.

•	22.000 toneladas de PVC recicladas 
num único ano, evitando a emis-
são de 45.000 toneladas de CO₂.

•	86% dos fornecedores totalmen-
te alinhados com o código ético e 
ambiental da companhia.
Segundo Céline De Waele, direto-

ra de Sustentabilidade do grupo, “a 
transparência não é um fim, mas 
um motor de mudança”. Por isso, a 
partir de 2025 será implementado 
um sistema de indicadores ambien-
tais (KPIs) que permitirá acompa-
nhar cada progresso com precisão.

A reciclagem é peça central desta 
estratégia. A Deceuninck desenvol-
veu um processo de economia cir-
cular que começa na recolha de ja-
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nelas em fim de vida e culmina na 
coextrusão: um núcleo de PVC re-
ciclado protegido por uma camada 
exterior de material virgem. O re-
sultado são produtos resistentes, 
com elevado desempenho térmico 
e uma pegada ambiental significa-
tivamente menor.

A fábrica de Diksmuide, na Bél-
gica, tornou-se referência ao pro-
cessar PVC pré e pós-consumo, em 
colaboração com instaladores e fa-
bricantes de toda a Europa. Além 
disso, a empresa trabalha lado a la-
do com fornecedores e parceiros lo-
gísticos para reduzir as emissões 
em toda a sua cadeia de valor. A me-
ta é ambiciosa: diminuir em 52% 
as emissões por tonelada produzi-

da até 2030, em linha com a ini-
ciativa SBTi.

Mas para a Deceuninck, susten-
tabilidade também significa pes-
soas. Atualmente, 19% da força de 
trabalho global são mulheres, o in-
vestimento anual em formação so-
ma 600.000 euros e todos os colabo-
radores estão cobertos por um pla-
no de segurança laboral.

“Com mais reciclagem, menos 
emissões e dados auditados, a 
Deceuninck transforma a sustenta-
bilidade numa estratégia integral, 
mensurável e credível. Uma garan-
tia para arquitetos e construtores 
que procuram um parceiro fiável e 
verdadeiramente comprometido”, 
refere ainda a empresa. 



Publicidade

Caminhos desbravados, desafios ultrapassados e um 
olhar firme no futuro. Assim descrevo a trajetória do setor 
imobiliário e, em particular, da Associação Portuguesa de 
Promotores e Investidores Imobiliários (APPII), que ao longo 
dos últimos anos tem sabido afirmar-se como uma voz 
influente e indispensável para o futuro de Portugal.

O imobiliário é, muitas vezes, visto apenas como uma 
atividade económica. Mas é muito mais do que isso. É um 
reflexo da forma como vivemos, trabalhamos e sonhamos 
o futuro das nossas cidades. Cada edifício, cada bairro, cada 
projeto é também uma resposta a necessidades reais das 
pessoas. Habitar não é apenas ter um teto; é ter dignidade, 
pertença e oportunidades.

É por isso que acredito que o setor imobiliário tem 
uma responsabilidade maior: não apenas em construir 
metros quadrados, mas criar qualidade de vida, regenerar 
territórios e dar forma a um país mais plural e competitivo.

Vivemos tempos de incerteza, com obstáculos que todos 
conhecemos: burocracia que trava processos, falta de oferta, 
custos crescentes. Mas recuso-me a acreditar que estes 
sejam motivos para desistir. Pelo contrário, são razões 
adicionais para reforçar a nossa convicção.

Portugal continua a ser um país de talento, de atratividade 
e de procura sólida. O setor imobiliário tem sabido provar 
resiliência e capacidade de adaptação. Acreditar é, pois, 
essencial: acreditar na confiança dos investidores, no 
engenho dos nossos profissionais, na força da nossa 
comunidade. Quando acreditamos, criamos espaço para 
transformar.

A APPII é hoje mais do que uma associação — é uma 
plataforma de encontro, de diálogo e de ação. O que me 
move é a certeza de que juntos conseguimos mais. Unidos, 
somos capazes de ultrapassar obstáculos, de influenciar 
políticas públicas e de afirmar o imobiliário como motor 
de desenvolvimento do país.

Depois de mais de uma década dedicada a esta missão, 
olho para trás com orgulho, mas sobretudo para a frente 
com esperança. O caminho não será fácil — nunca é. Mas 
é precisamente no desafio que encontramos a motivação.

O setor imobiliário tem de ser mais do que um setor 
económico: tem de ser um setor de futuro, capaz de inspirar 
confiança, gerar oportunidades e melhorar a vida das 
pessoas. Essa é a minha convicção. Esse é o compromisso 
da APPII.

Novos caminhos, 
o mesmo compromisso
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Covipor prioriza a segurança nos espaços habitados 
A marca Lumiglass by Covipor assume-se como “a transparência que protege”. 
Estas soluções, feitas à medida de cada caso, garantem proteção, conforto e eficiência energética. 

A Covipor Industries, através da sua 
marca Lumiglass by Covipor, está 
focada no desenvolvimento de so-
luções que integram elevados pa-
drões de segurança, resultado da 
sua experiência e know-how, nu-
ma altura em que a segurança nas 
residências e edifícios comerciais 
é uma preocupação crescente, e os 
vãos envidraçados, como janelas, 
portas e montras, são frequente-
mente considerados pontos vul-
neráveis.

O vidro duplo de segurança: 
a barreira invisível
O vidro, na sua conceção mais bá-
sica, pode parecer frágil, mas a 
tecnologia do vidro duplo permi-
te transformar estas áreas em ele-
mentos ativos de proteção, uma 
melhoria substancial nas habita-
ções. Para uma segurança eficaz, o 
conceito de "vidro de segurança" é 

fundamental, abrangendo diferen-
tes classificações que respondem a 
distintas necessidades de proteção.

A Covipor Industries, com a sua 
marca Lumiglass by Covipor, con-
cebe vidros duplos que incorporam 
esta tecnologia avançada. São solu-
ções produzidas pela combinação 
de duas ou mais folhas de vidro, 
unidas por camadas intermédias 
de materiais como o PVB (polivi-
nil butiral), policarbonato ou pe-
lículas estruturais. Esta constru-
ção robusta confere uma resistên-
cia superior a impactos e tentativas 
de intrusão.

Uma das classificações relevan-
tes é a segurança de uso (EN12600). 
Esta refere-se à capacidade do vidro 
em minimizar riscos de ferimen-
tos em caso de impacto acidental 
por pessoas. Inclui a resistência ao 
choque e o padrão de quebra, ga-
rantindo que o vidro, ao partir, não 

produza estilhaços perigosos. Esta 
"segurança física" é crucial para a 
proteção dos ocupantes do edifício.

Outra classificação essencial é a 
segurança anti-intrusão e proteção 
contra ataque, vandalismo e roubo. 
Esta classificação abrange as ca-
racterísticas do vidro destinadas 
a resistir a ataques intencionais. 
Inclui a protecção contra arremes-
so de objectos, actos de vandalis-
mo e tentativas de arrombamento. 
Os vidros de segurança funcionam 
como um obstáculo que retarda e 
dificulta significativamente a in-
trusão. A principal característi-
ca destes vidros laminados, neste 
contexto, é a sua capacidade de re-
ter os fragmentos em caso de que-
bra, impedindo o colapso do vão e 
dificultando a passagem. Não exis-
te um vidro "à prova de arromba-
mento" absoluto; o objetivo passa 
sempre por ganhar tempo e dissua-

dir os intrusos. O processo de fa-
brico rigoroso da Covipor garante 
a integridade e o desempenho des-
tas composições de segurança em 
ambas as vertentes.

A escolha certa para uma 
proteção duradoura
A segurança não é uma questão de 
"tamanho único". A solução mais 
eficaz depende de uma análise cui-
dada do nível de risco, do tipo de 
edifício, da sua localização e das 
suas necessidades específicas.

A eficácia de um sistema de se-
gurança não depende apenas do vi-
dro. A robustez dos perfis da caixi-
lharia e dos restantes componentes 
do vão envidraçado são igualmen-
te cruciais. É aqui que a Covipor In-
dustries se pretende destacar com 
a sua expertise. A sua equipa técni-
ca especializada trabalha em es-
treita colaboração com arquitetos, 
serralheiros, caixilheiros e clien-
tes finais para analisar os dados 
fornecidos. A equipa propõe a com-
posição de vidro duplo de seguran-
ça Lumiglass by Covipor mais ade-
quada. Este diálogo contínuo ga-
rante que cada projeto receba uma 
solução personalizada, otimizan-
do a proteção sem comprometer a 
estética ou o desempenho noutras 
áreas.

Benefícios que se sentem, 
além da segurança
Porque o vidro é muito mais do 
que aquilo que se vê, juntamen-
te com a tranquilidade propor-
cionada pela segurança anti-rou-
bo, os vidros duplos Lumiglass by 

Covipor oferecem vantagens cumu-
lativas sem ser necessário esco-
lher entre segurança, conforto 
ou eficiência – com Lumiglass by 
Covipor, obtêm-se todos estes atri-
butos numa única solução.

O conforto acústico é obtido me-
diante a utilização de PVB’s especí-
ficos nos vidros laminados de se-
gurança. Contribuem para a redu-
ção significativa do ruído exterior, 
promovendo um ambiente interior 
mais calmo. 

A eficiência energética combina 
vidros de segurança baixo-emis-
sivos (para retenção de calor no 
Inverno) com controlo solar (para 
minimizar o sobreaquecimento 
no Verão). Esta formulação contri-
bui ativamente para a diminuição 
do consumo de energia nos meca-
nismos de climatização do edifí-
cio, elevando a sua eficiência ener-
gética total. 

Num mundo onde a segurança 
é uma prioridade crescente, cons-
truir é proteger. A paz de espírito, 
o conforto térmico e acústico e o 
design que valoriza o espaço, nas-
ce de escolhas informadas. O vidro 
duplo de segurança Lumiglass by 
Covipor reúne todas essas caracte-
rísticas num único elemento cons-
trutivo. Devolve ao espaço habita-
cional a total sensação de seguran-
ça e bem-estar. A empresa garante 
que “quem procura um refúgio se-
guro e protegido, pode encontrar 
na Covipor Industries um aliado de 
confiança, empenhado em trans-
formar transparência em protecção 
e bem-estar duradouros”. 
The future is bright.
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Os mais recentes dados do Instituto 
Nacional de Estatística confirmam 
a complexidade do mercado 
habitacional português. 

No segundo trimestre de 2025, 
os preços das casas aumentaram 
17,2% face ao período homólogo, 
acentuando a escalada já verificada 
nos últimos anos. Este crescimento 
foi mais expressivo nas habitações 
existentes (18,3%) do que nas novas 
(14,5%), sinalizando que a pressão da 
procura continua a recair sobretudo 
sobre o stock já disponível.

Entre abril e junho, 
transacionaram-se 42.889 
habitações, mais 15,5% do que no 
mesmo período de 2024, atingindo 
um valor recorde de 10,3 mil milhões 
de euros. 

O setor das famílias representou a 
esmagadora maioria das aquisições 
(87,9%), ao passo que os compradores 
estrangeiros reduziram a sua 
presença em 14,5%, ficando pelos 
4,9% do total. Este recuo atenua, 
ainda que de forma ligeira, a teoria 
que os estrangeiros são os causadores 
do aumento dos preços da habitação 
em Portugal.

No crédito à habitação, observa-se 
uma evolução ambivalente. A taxa 
de juro implícita baixou para 3,3% 
em agosto, aliviando, em parte, o 
esforço das famílias. Ainda assim, a 
prestação média manteve-se nos 
394 euros, metade dos quais 
destinada ao pagamento de juros. 
Nos contratos mais recentes, a 
prestação já ascende a 651 euros, 
mais 5,5% do que há um ano. 

Mesmo com descidas marginais 
nas taxas, o peso do financiamento 
continua elevado, sobretudo para 
quem entra agora no mercado.

Do lado da oferta, os sinais 
permanecem preocupantes. 
O número de edifícios licenciados 
aumentou apenas 4,3% no segundo 
trimestre, uma desaceleração face 
aos 27,6% registados no início do ano. 

Mais inquietante ainda é a 
quebra de 15% no número de 
edifícios concluídos, revelando 
um desfasamento entre intenção 
e concretização. 

No segmento da habitação 
familiar, os fogos licenciados 
cresceram 17,9%, mas os concluídos 
recuaram 4,4%, invertendo a 
tendência positiva anterior. Estes 
números demonstram que, apesar 
da procura robusta, a capacidade de 
resposta em nova oferta habitacional 
continua limitada.

Paralelamente, os custos de 
construção mantêm-se em terreno 
ascendente. Em julho, aumentaram 
4,8% face ao ano anterior, com 
particular incidência na mão de obra 
(8,9%), num mercado já marcado 
por carência de recursos humanos 
especializados. O valor mediano 
da avaliação bancária atingiu 1.945 
euros por metro quadrado, mais 
18,7% do que no mesmo mês de 
2024, reforçando a perceção de que 
a valorização imobiliária não se 
explica apenas pela escassez, mas 
também pelo aumento estrutural 
dos custos de produção.

Os dados do INE espelham um 
mercado onde a procura se 
mantém dinâmica e a oferta, lenta 
e insuficiente, não acompanha o 
ritmo esperado. 

É este desequilíbrio que continua 
a alimentar a escalada de preços. 
As medidas recentes do Governo, 
orientadas para apoiar a aquisição 
por jovens e reforçar a habitação 
acessível, são passos relevantes, 
mas terão de ser acompanhadas por 
políticas estruturais que incidam 
sobre a fiscalidades, desbloqueiem 
o licenciamento, incentivem a 
construção e garantam maior 
previsibilidade ao setor. Só assim 
será possível atenuar uma pressão 
que, previsivelmente, continuará a 
condicionar famílias, promotores e 
investidores.

Escalada dos preços 
reflete desequilíbrio 
estrutural na habitação

Patrícia Barão
Vice-Presidente 

da APEMIP

Hugo Santos 
Ferreira

Presidente da 
APPII - Associação 

Portuguesa de 
Promotores e 
Investidores 
Imobiliários

presidente@appii.pt

“A APPII é hoje mais do que uma associação 
— é uma plataforma de encontro, de diálogo 
e de ação. O que me move é a certeza de 
que juntos conseguimos mais”
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